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pianio de B u r g o s 
DE AVISOS Y NOTICIAS 

.NO PUBLICA LOS DOMINGOS 
P r e c i o s d o s u s c r i p c i ó n : 

gn Burgos, mes u n a peseta. Fuera , trimestre 
3,50, semestre 6,50, aiio ¡2. E i tranjero y Ultramar, 
gño'vó pesetas. 

PRECIOS DE INSEBCIÓN: 
^ . m í n e l o s : en l.1 y S.4 nlana, linea del cuerpo 

a pesetas0,A': « u 4 * plana, O.ja; r e c i a u i o s . 0 2.1; 
¿¿xxiii t \ l c a . i l ( y s y sueltos de redacción, de 0,2.̂  
¿ JO pesetas: c s c i a o l a s fúnebres , desde o pesetas 
en adelante. 

AGUA. D£ m í l SALÜDABIE 
Y L I M O N A D A S G A S E O S A S 

PRIVILEGIO POR 30 AÑ»6 
Si fón pririlegiado con el inienor de porcelana. 

P r e c i o s : 
Sifón 15 céotimtls. Ijimoíiada 15 ideni. 

R e b a j a s a l p o r i u a > o r 
Hepósiio ceni ra i : >ati i ' aMo, 18. 

A l por menor: Farmacia <1e N . Calleja. 
Plaza de P r i m , ü y Espolón, 5 i 

Los precios de inserc ión rigen para los suscrip-
tores con un (¡escuento de 25 por 100. A i.-ual beii>'-; 
ficio tienen derecho lodos los anunciantes, ojamloi 
el núiuero de inserciones llegue a veinte en un mes 
«i estas excediesen de diez, sin llagar a veinte, el j 
descuento sera de.10 por lOí. Se hacen rebajas eS- ¡) S E B A S T I A N CARSI Y R I V E R A , 
pedales á los anuncios permanentes y agencias 

GLASES DK MATEMATICAS 
DE PilEPAKAClÓN PARA CAR1 ERAS C I V I L E S 

Y MILITARES, 
por til cap i l án Mo. Ingeuierus 

• nunciadoras 
Se considera que continua suscripto todo el que 

al Analizar el plazo de su abono, no avise el c- se o 
devuelva los números a la admin i s t rac ión . No se in­
sertan art ículos que no procedan de la reducción ó 
de colaboradores y corresponsales y a designados, 

í ' a a o a i l o l a n t a d o . 

AGUA DE SELT pura, liigi(''íiir;i 
y saludable 

a 15 cts. el s i fón 

ABONO-v 

Por 1 f sifones 
r5() posi-las 

Por 21 sifonct! 
2,5ü poscUis. 

G A S E O S A S . 

noíol la p' qne 
na, 015 piísítl^s 

'••otellíi graniio 
2*1)0 pesólas. 

Fa rmac ia 

de ' 

i E S C O L A R 

Plaza dePrim,\^ . 

Calle de A.vellanos n ." 5, 3 d r á . 

ALEJANDRO MARTINEZ, 
S U C E S R D E M A R C O S M A R T I N E Z . 

3 . — L a i n Calvo. - 3. 
F u e s ' a . • í i i l i i í u a y a ' T O i l i U d . i c a s a s e 

h a n r e r j b i d o g r a n d i s s u r t i d o s c u l o d o l o 
c o n e e r u i f i i l e a l r a m o d e p m u r í a , p a r a 
ta b Hilero. 

T a m b i é n b o u i i a s c o l e c c i f i m - s e n a r l í 
culos p a r a abrigos y ¡ r a j e s fin s e ñ o r a . 

T o d o á p r e c i o s a r r e g l a d o s c o m o siem 
p r o l o s h a t e n i d o es ta c a s a 

Fn el lal ler d>í can- l -ría \i\ Too !omi 
r » l -Opez . vcciiid ilc, P a i n [)1 so nece­
sitan dos oíiciah s del arlo y uno do ho 
r re r í a . ,.:. .* . -i 

L . \ S O L E D A D 
AGEMCÍA F U N E R A R I A 

Lain-Calvo, 30 y :)•?.—Teléfono n ú m . 1 .̂ 
La primera en su ciase, que lien.- ¡ot 

féretros de hierro galvanizado, des í.e 5( i 
neseias. Cajas para adultos desdo 6 pis 
Hábitos de Cirm-di tas á cua'quiera hora 
U l'i noche. So hacen entierros de cuarta 
clase para adultos, desde 55 pe .'las p p n 
todo lo necesario. Gran 3xposición de 
coronas. Servicios permanentes. 

ACADEMIA DE CONTABILIDAD 
dir ig ida por 

S3L SSs'egopsci Bssflaiie3*í2o Oiez 
Calle de F e r n á n González, n ú m e r o 

Í \ W." derecha.—Burgos. 
ICsUnlios l» órieo-prái-.licos d' Tenedu 

ría de Ldmis, (".álculos Mercantiles y 
fi'áilcési '"dase esp -eial i / o c m n í a para loV 
Depend'entt-s di ' Comercio. 

Honorarios mó-licos. 

ALMACÉN DE MUSICA Y PIANOS 
Ü • • • H > " D B . ' ftl q 

" S o l " C A R R K T E S H i l o . " S o l " 
\ r t í c u i o ú t i l y necesario, marca acredi 

tad ís i raa gue nuevauienie recomenda 
mosal DÚbüco. P ídase , pues, en. toda^-
las tiendas e l barato y s i m p á t i c o carrete 
hi lo aSOLi 

B O D E G r \ . 
^e dése i lomar en arriendo una en 

buenas condiciones. 
i-.n . sla a d m i n i s t r a c i ó n i n f o r m a r á n . 

Cisco superior de encina para braseros 
á dos y medio y tres reales arroba. 

San Juan, 4 1 , y Miranda , 9. 

Dependien te .—l l . i cu f a l l a t i n o qn.i 
s e p a c u m p a r c o n s u o t d i g a c i ó o , e n 1̂  
c a l e ile S a n C o s m e m ' i m . 2, ( b a r b e r í a . ^ 

Monetar io 
Se vende con monedas de plata y co­

bre, antiguas, en i sta A d m i n i s t r a c i ó n se 
dará i M z ó n . 3 3 

AVISO AL PUBLICO. 

RON TRIPLE SUPERIOR. 
Bl mejor que se conoce hasta el %iai 

A 6 péselas l i t r o . 
Unico depósi to: en la holica del Arco 

del Pilar, Pnrgos. 2 - l j 

Pascual Quemada 
Gran surtido en inda clase de á r - S , 

Líenlos en el ramo dé pañer ía . m 
^ lumeesas colecciones [iar,i ahri U 

gos iji: señ'M-a. ^ 
ñ Plaza M a y o r , 54. f] 
5j P R E C I O F I J O | j 

A r á a f h a b í a l legado á M a l i l l a p a r a h u m e d i a í a costa de Rio de Oro h a -
confereaciar coa e l gobernador m i l i - bianse notado s í n t o m a s de g ran a g i -

Per ro grande d e T e r r a n o v i . Se, ven 
d e n n o e i i ( d nospitai M i n i a r . 
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ún ieo eñ'sn c l a s í on esta, capital , á pre 
cios económicos , para venta y a lqui ler . 

20.—EspoSón. 

H d ^ e s t ó m a g o las digest iones d i f i -
cues, los vómi tos después do las CO 
midas y duran te e l embarazo, se. cu-

Corsés, fajas y corazas, corsés paral] rao ráp idamei i to eo,, el uso del A n t i 
embarazadas, fajas para caballeros, cor ip ^.v/m/tf /co IFinc/c/er,elixir masacra 
sés behes para h'iños. San Juan 58. p i s ó í é ^ l p , > ^osiheado para l..s a iultos. 
smm(/o.—Curgos. Véndese enlbi iL-osen la tarmacia 

| do Llera. Plaza Mayor. 31 y 3V, 
A ! oor m a y o r : W i n c k l e r 

j Mgntreuil (Seine) cerca de Paris 
Descontiad de las imitaciones. 

t a r d e la p l aza . Cuando los m i n i s ­
tros de Estado, Guer ra , Groberna-
c i ó n , Grac i a y J u s t i c i a y U l t r a m a r 
se r eun i e ron casualmente en casa de l 
s e ñ o r Sagasta, debieron pa r t i c ipa r de 
la m i s m a ansiedad, v lo m i s m o oca -
r r ió á los periodistas que les espera 
bamos á la sa l ida . 

Poco d e s p u é s se supo en todas 
partes que la conferencia no se ce le­
braba y a ayer , aunque e l he rmano 
de l s u l t á n estaba tan cerca de la p l a ­
za . Dijese que el c e l e b é r r i m o A r a a f 
se h a b í a tomado u n plazo de 24 ho­
ras pura descansar de las fatigas del 
viaje y C ' -u te renc ia r amis tosamente 
con los r i f f eños : esta no t ic ia cayo 
como uu j a r r o de agua f r í a , m á s fría 
que la t empera tu ra que ac tua lmen te 
d is f ru tamos en M a d r i d . 

C o m o en tales casos suele haber 
invenc iones para todos los gus tos , 
se d i j o a lgunas horas d e s p u é s , en el 
B JISIII y en a l g ú n c í r c u l o p o l í t i c o , 
que la en t rev i s ta se h a b í a ve r i l i c ado , 
que M u l e y A r a a í ' t u v o m u y buenas 
palabras y p r o p ó s i t o s , que h a b í a pe­
dido una t regua de 15 d í a s , t regua 
negada con g r a n e n e r g í a por e l g e ­
neral M a c l a s . . . 

Nada de esto era c ie r to , á j u z g a r 
por el despacho of ic ia l rec ib ido esta 
m a ñ a n a en e l m i n i s t e r i o de la G u e ­
rra , v Ciue so ha c o m u n i c a d o á la 
prensa al m e d i o d í a . 

S e g ú n dice el comandau to genera l 
do M e l i l l a , la conferencia se a p l a z ó 
on real idad porque el he rmano del 
S a l t a n necesitaba descanso y arre 
<lar c ier tos asuntos con los moros . 

¿ S e r á para c o n s u l t a r á los jefes de las 
kab i las lo que v á á deci r al represen­
tante de E s p a ñ a ? ¿ S e r á p á / a prepa­
rar de acnordo con e l los , u n pastel 
m á s ? ¿ S e r á , por el cont ra rio para 
c o ' u i h i b a r í e s con grandes castigos y 
hordbl 'es ma ld ic iones de l S u l t á n ? 

Pronto sa ldremos de dudas . 
De todos modos , es de e logiar la 

conducta del s e ñ o r M a c í a s , q u i e n se 
opone en absoluto á toda t regua, 
mien t ras exis ta u n solo m o r o en te ­
r r i t o r i o e s p a ñ o l , y que á la vez que 
s igue las negociaciones d i p l o m á t i ­
cas, c o n s t r u y e for t i f icac iones , des-

AgcL** azoadas.—Curan toda clase de 
a.arros, angina faringit is , asma. etc. 

A los labradores 
Abonos q u í m i c o s para toda clase de 

cultivos. Abonos para cereales, patatas. Pastas. Ualiauas para sopas de 0,80 
li-gumbres, v iñas , á rbo ies ' f ru ra lVsThuer Y eentimos do p seta el k i l o , 
las yjardines. La p roducc ión agr ícola . l p S . ^ W l ^ i s a b,,)!) péselas la arroba, 
—Barrio Jimeno Ib . I L a Pureza.—Pasaje de la Flora. 

Carta de Madrid. 
Las declaraciones de Sagasta .—Mu 

ley Araaf .—Aplazamien to de la 
conferencia. - E • R i o de Oro. - E l 
consejo de m i n i s t r o s . — M o r e t y la 
d iplomacia —Rumores de c r i s i s . 
— E l p l e i to de Osuna. 

|TpDije á ustoudes ayer que las frases, 
acaso inopo r tunas , que a l s e ñ o r Sa­
gasta a t r i b u y ó u n p e r i ó d i c o e l dia 
anter ior , h a b í a n sido Vivamen te c o ­
mentadas. T a n ma l ofocto l i a b w Q , ^ ^ ^ ^ ^ ™ mo iQ los 
producido en la . m i n i o n , l;as.aprecia- f n s í | e s M a ü s s e r á los r eg imien tos de 
clones del presidente del r .ouse jo , E s t r e m a d u r a ) B o r b ó u , San F e r n á n 
que este se c r e y ó obl igado a cons ig - ;d0) e l . a una - ^ 
uar que h a b í a n sido ma l m L c r p r c - ! m i l i l . u . pUru ^ ¿ p s i r a r a l enemigo 
tan as. 

S in e m b a r c o , esa m a n i f e s t a c i ó n 
no hizo nxeíl.a en los que. la l e y e r o n , 
y una voz m á s pudo decirse que lo 
eéprUB. escrito está. 

los recursos de que d i spone . 

* * * 
A n o c h e causaron i m p r e s i ó n las 

no t i c i a s rec ib idas de una de nuestras 
posesiones a f r i canas . Desde C a n a -

E s p e r á b a s e ayer con verdadera rias te legraf iaban las autor idades y 
impac ienc ia la not ic ia de quo M u l e y a lgunos corresponsales Jque en la frente á frente y por lo m i s m o , h u y e 

t a c i ó n entre los moros f ronter izos y 
que u n considerable n ú m e r o de estos 
se d i s p o n í a n á atacar el f o r t í n que 
ocupa u n destacamento e s p a ñ o l para 
g a r a n t i r los derechos de nuestra pa­
t r i a . A ñ a d i ó s e que e l gobierno h a b í a 
ordenado marchara á aquel las costas 
el « L e g a z p i » , barco de escaso andar , 
pero que parece dest inado á remediar 
desdichas. 

L a a c t i t u d de estos m é r i t o s la i n ­
terpretaban a lgunos como nuevo s í n ­
toma de una guerra santa, a ñ a d i e n ­
do que la a g r e s i ó n s e r v i r í a q u i z á s 
para dec id i r a l gobierno en sent ido 
bel icoso. S i n embargo , en los c e n ­
tros oficiales se niega h o y i m p o r t a n ­
cia á lo ocu r r i do y se exp l i ca la sa­
l ida del « L e g a z p i » por estar p r ó x i ­
ma la fecha reg lamenta r ia en que 
debe relevarse e l destacamento de 
aquel la f a c t o r í a . 

E l Consejo pres id ido por la R e i n a 
ha sido, como sucede s iempre , u n a 
sucinta e x p o s i c i ó n de lo m á s s a l i e n ­
te de la semana. 

E l s e ñ o r More t d ió cuenta de l a 
huelga de los mineros ingleses y de 
los medios quo el gobierno b r i t á n i c o 
piensa poner l;a v i g o r para que des­
aparezca la t e n s i ó n de relaciones 
entre obreros y pat ronos . P e d i r á e l 
concurso de las C á m a r a s t r a d u c i é u -
dose en l e y aquel los medios. E l se­
ñ o r Pu igce rve r d ió no t i c i a del r e s u l ­
tado de tas ú l t i m a s elecciones m u n i ­
cipales y sogiui la e s t a d í s t i c a de l 
m i n i s t r o resulta que apenas ha l i e -
gudo ai 20 por 100 la p a r t i c i p a c i ó n 
de los republ icanos en los A y u n t a ­
mientos de poblaciones i m p o r t a n t e s 
hasla de 6.000 vecinos . 

Parece quo se i n d i c ó algo eu e l 
sent iao de hacer i n m e d i a t a m e n t e 
una c o m b i n a c i ó n de gobernadores . 

D e lo d e m á s de l Consejo y a i n d i c o 
algo m á s arr iba puesto que se refiere 
á lo de M e j i l l a y R io de Oro . 

E l s e ñ o r M o r e t ha hablado espe­
cia, mente do sus s u e ñ o s de v e n t u r a 
y de sus i lus iones de d i p l o m á t i c o 
acaramelado. 

E l m i n i s t r o - d o b l e es objeto do 
grandes y ju s t i l i cadas censuras. S u 
inf luencia en las indecis iones y a sos-
pechosas del -señor Sugasta es g r a n ­
de. Su ac t i tud de resuelta o p o s i c i ó n 
al s e ñ o r L ó p e z D o m í n g u e z , el asen­
dereado m i n i s t r o de la G u e r r a , es 
i n f l u y e n t e hasta el ex t r emo de que , 
el s e ñ o r Sagasta, con esa frescura do 
á n i m o que le es pecu l ia r , no se a t re­
ve á av is ta r á los dos adversar ios 

!': l 'On i no y.\;< ly üa • p I9Ü0&'! tW' 
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cederemos para que m á s tarde podáis sal i r de 
este país . 

C o m u n i q u é á mister Marbro las proposiciones 
del cap i t án Conté , y p r o r r u m p i ó al o i r í a s en j u 
ramentos y amenazas, poro le hice compremlor la 
imposibilidad de oponer resist-nieia á los france­
ses y se resii ínó al fin con su suerte. 

Enseguida dieron libertad á nuestros marine­
ros, t r a s p o r t á n d o l o s á t ierra en lanchas, ponn i -
liéndoles con suma condescendencia y cor tes ía 
Que se l levaran las maletas conteniendo las ropas 
y demás efectos de su uso pari icnlar . 

Mislor Marbrn con su descomunal pipa en la 
^ca, presenciaba apoyado en la borda aquella 
operación, silbando enl ie dientes una canción» 
Pero apretando de tal modo la boqui l la , que sa l ló 
^ su boca hecha pedazos. 

^ -Señores—nos dijo i n c l i n á n d o s e c o r l é s m e n t e el 
Capiián Conté - a h í está la isla. .Mandareis en ella 
^ absoluto tan pronto como trasportemos á bordo 
nuestro equ ipa j» . 

'-legamos á tierra y nos instalamos en tiendas 
de carnpnña que ten ían hechas con lona, y á 
^arbre y á mí nos l levaron á una m á s p e q u e ñ a 
Uuada en medio de aquella poblac ión i m p r o ­
visada. 
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buque n á u f i a g o , y á favor de un Tiempo bonan­
cible hahian deshecho los restos do la Paulina 
con los que se p r o p o n í a n construir , y estaba ya 
muy adelantada una pequeña goleta. 

Los franceses dist inguieron la Crisis cuando 
esta estaba en el canal de la isla, y se ocultaron 
esperando la ocasión oportuna para sorprender 
nos, como lo hicieron aquella noche, a p o d e r á n ­
dose sin dificultad de Jarris qne d o r m í a profun­
damente. 

Kntablé conversac ión con el c a p i t á n Conté y 
algunos de sus oficiales, que hablaban regular 
mente el inglés . 

—Caballero, —mo dijo aquel—no os i m p o n d r é 
condiciones muy duras. Vuestro buque es desde 
esle momento francés; nos pertenece por derecho 
de conquista, lo mismo que las rnercancias que 
l leva á su bordo; sobre esto no hay nada que 
hablar. Ahora, en cuanto á vuestras personas, 
es ta ré i s en completa libertad en la isla, salvo que 
no os dejaremos armas ningunas. Ks una p ru ­
dente p recauc ión . Zarparemos con vuestro bu 
que lo antes posible, pero no os dejaremos aban­
donados eo una isla desierta. Con los restos de 
nuestra antigua e m b a r c a c i ó n liemos construido 
una p e q u e ñ a goleta de cien toneladas, la que 03 

A BOKDO Y EN TIERRA. 17'} 

gopeando con todas sus fuerzas. —Os advierto que 
si riO abris, voy á hacer saltar la escotilla y á 
echaros después al agua. 

—Señor m i ó - c o n l c s l ó otra voz mezclando pa­
labras inglesas y f rances í s—está i s prisioneros. 
Knlendodlo bien: prisioneros. 

— ¡Cáspi la !—exclamé — Capi tán Marbre, son 
franceses y nos han cogido como en una ratonera. 

Mo costaba trabajo creer aquella noticia; tan 
i n v e r o s í m i l me parec ía , pero hab ía que bajar la 
cabeza ante la evidencia. 

Poco después e n t r á b a m o s en c o m u n i c a c i ó n con 
nii 'Slros vencedores, quienes consintieron en 
dejarme subir á mí solo para tratar de las cond i ­
ciones con que deb íamos hacer la r end i c ión . 

Con las m á s escrupulosas -precauciones, loa 
franceses abrieron la escotilla y yo sal té sobre cu* 
bierta, donde me e n c o n t r é al grumete Jarr is , 
quien acercándose , me dijo con acento conmo­
vido: 

—Señor W a l l i n g f o r d , conozco que he sido c u l ­
pable por m i descuido, pero s u c u m b í a l cansan­
cio, y cuando desper té h a l l é á los franceses d u e ñ o s 
de la Crisis. 

—Pero ¿ l ó n d e diablos so escondían? ¿Hay f r a n ­
ceses en la ia'.a? 
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do toda ocasión que pueda hacer sal­
tar la chispa que ha de eucender la 
hoguera. 

La debilidad palmaria del jefe del 
Gobieruo es causa de h'oudísiuio dis­
gusto no solo para los verdaderos 
patriotas que viven ak-jodos de las 
eucrucijadas políticas, siuo tamhióu 
para los amigos más íntimos del 
Gobierno, que están ya tan disgus­
tados como desesperanzados, haslii 
el extremo de conceptuar necesaria 
la renovación del Gobierno, llegando 
algunos al extremo de considerar 
necesaria la retirada del propio señoi 
Sagasta, dándole con esto todo el 
tiempo preciso para curar su que­
brado peroné. 

Todas las conversaciones de los 
políticos van por ese lado. 

En la tarde do hoy no se ha ha-
blado de otra cosa tanto en el salón 
de conferencias como en los círculos 
políticos, y la palabra «crisis» sonó 
como verdadera y urgente necesidad. 

En la opinión de los hombres ex­
perimentados en los achaques poli 
t;cos, se juzga muy necesario y con­
ven i'm te un cambio de política; y se 
ha dicho que el futuro ministerio 
pudiera constituirse con elementos 
mixtos, esto es, de conservadores y 
liberales. 

De aqui que se conceda tanta im­
portancia como viene atribuyéndo­
sele al viaje del duque de Tetuán á 
Barcelona; viaje que envuelve una 
misión especialísima y reservada 
que algunus quieren signiíicar sea 
encargo de elevadísima persona, cer­
ca del general Martínez Campos. 

De este ministerio, del que se ha­
bla como de cosa ya mu}- factible, 
se dice formarían parte hombres 
como Martínez Campos y Canalejas, 
duque de Tetuán y hasta el mismo 
Cánovas. 

Esperemos, sin embargo, lo que 
los sucesos arrojen para apreciarlos. 

Gracia y Justicia.—Re&los decrelos de 
indul to . «faLjMB 

—Real "drderl suprimiendo el correcio 
cional de Manzanares. 

Gue>'m.—Reales decrelos firmados 
ayer por su majestad. 

— Real orden lecoiioc.endo crédi tos 
le ahoi iarés por alcances y ajustes fina-
les, pe r tepec ieu íes a l Kjército de Cuba 

CroOcmacíon.—Real orden declarando 
Mmpi.is las procedencias de l l amburgo 
; . \h ' i i ia i i ia ) . 

í//7r.;m,(ír. —Real orden aprobando 
h\ i l ^ k n m í í é del Hanco Kspafiol áí 
l 'uerlo Rico 

numento, y os rueso que os eocargueis p o s e s i ó n de e l la , por i n i c i a t i v a de la 
de "dar forma á mi idea. 

De mi cuenta son iodos los gastos, poro 
cofrla condic ión de que no se sepa i m 

^"JÉUtlOSTOW Y S J I M A S I K I B I J Í 
Y, en efecto, Bart l iol l i lia cumpl ido 

su encargo, y el ñb inbre del generoso y 
entusiasta donante, sigue siendo un mis-
lerio para to los. 

Kn el r ío Ifidasoa lia dado comienzo la 
pesca de ostra, que se presenta este año 
bajo buenís i rnos auspicios. 

C-alcúlaso en 250 quintales el sab.-oso 
molusco recogido en dos días por lo* 
r i t r r e ñ o s de I n i n , F u ( n l e r r a b í a y l ien 

Kn el Col ig ió Urbano de Roma se ha 
celebrado con gran solemnidad la i n a i r 
g u r a c i ó n de una estatua de León X I U , 
presidiendo eí acto el Cardenal Ledo 
k o w í k y . Ki Rvdo. P. De Pb i l l ipp i s leyó 
an discurso en elogio de Su Santidad, 
recordando los beneficios que le debe la 
Propaganda. 

* * 
En la sesión de la vista del ' ecurso 

de los obligacionistas de Osuna, que 
esta tarde se ha celebrado ante el 
Tribunal Supremo, ha usado en pri­
mer término de la palabra el aboga­
do defensor del Banco de Castilla, 
señor E)driguez Sampedro. á quien 
cedió la palabra reservándose, recti­
ficar, el señor Pí y Margall. 

La argumentación del Si'ñor Sam­
pedro ha tendido señaladamente á 
recriminar á la casa Osuna por la 
falta de exactitud en el cumplimien­
to de sus compromisos, y á rebatir 
los cargos que se han dirigido rudos 
y terminantes al Banco por el señor 
Silvela, en las sesiones de anteayer 
y ayer. 

Ésta tarde ha sido insuficiente pa­
ra el señor Rodríguez Sampedro 
para terminar su discurso, y por lo 
mismo, mañana continuará en el uso 
de la palabra, contestándole después 
los señores Pí y Margall y Silvela, 
que han tomado notas para ello. M. 

NOTAS TELEGRAFICAS. 

l i a dejado de pertenecer á la Agencia 
Mencheta el redactor de la misma Sr. 
Periquet. 

Con objeto de escribir la c rón ica de la 
guerra de Mei i l l a , l l e g a r á en breve á 
Málaga, procedente de la Argel ia , una 
l í s t i n g u i J a escritora francesa. 

líl ministro do la Guerra ha d i r ig ido 
á los comandantes en jefe el siguiente 
telegrama. 

«Sé está adquirienilo con toda urgen 
cía material de acuartela miento para 
fuerzas de reserva, y mientras se veri 
fica la eolrega precisa se recomienda á 
los cuerpos que pidan solo á factorías 
lo ind ispensable .» 

No es mala r e c o m e n d a c i ó n . 

A lai extivmo ba llegado el afán anun­
ciador que pu1 Barcelona ci rculan mo­
nedas de cobre con el busto de Alfonso 
X I I I , admirablemente imitadas, y en las 
que, en ÍÚgar de los leones del escudo, 
se ba estampido el nombre de la casa 
anunciadora. 

Con tales monedas se han hecho ya 
muchos timos. 

Not ic ias v a r i a s 
La Gaceta de ayer contiene, entre, 

otras, las siguientes disposiciones: 

Par lboldi , e l famoso artista f rancés 
que e scu lp ió la colosal estatua de la L i ­
bertad p i r a e l puerto de Nueva Y o r k , 
ha terminado un grupo e scu l t ó r i co quo 
representa Suiza protegiendo á AIsacia 
y sosteniendo al mismo tiempo con un 
brazo á Francia herida. 

La obra fué encargada misleriosamen 
te por un ind iv iduo , cuyo nombre-
es todavía un socrelo para el escultor: 

Se presentó á éste, h a r á unos tres a ñ o s 
un desconocido, d ic iéndo le . 

—Soy alsaciano y conservo siempre 
profundo agradecimiento á los suizos 
por la acogida dispensada al e jérc i to df 
Bonrbaki y e l socorro ofrecido á mis 
compatriotas d e s p u é s del bombardeo de 
Straaburgo. (ion objeto de perpetuar 
este recuerdo, deseo que se erija u n mo 

E l social ismo y la C á m a r a francesa. 

P a r í s 23. 

Las impresiones de la prensa res­
pecto á la votación de la Cámara en 
la interpelación de los socialistas, 
son favorables al gobierno. Se supo­
ne que el gabinete Dupuy consegui­
rá una mayoría de 300 votos por lo 
menos, debiendo de consioerarse 
aquella más bien como mayoría de 
ciicunstaiicia que no como mayoría 
de gobierno, puesto que muchos de 
los elementos que la tV»,remarán, no se 
volverán á agrupar s¡no\en cuanto 
se trate de combatir al sodialismo. 

Cont ra e l anarquismo. 

París 23. 
F l Fígaro asegura que según in­

formes que puedeu considerarse 
como fidedignos, se establecerá res­
pecto á la vigilancia del anarquismo 
una especie de consorcio entre Fran­
cia y España, comunicándose ambos 
gobiernos todos cuantos datos reco­
jan sobre movimiento de los anar­
quistas. 

L a s i t u a c i ó n de R i o de Oro . 

Las Palmas 22. 
La prensa toda se ocupa de las no­

ticias graves que llegan de Rio de 
Oro, lamentándose de la situación 
apurada de la escasa guarnición de 
dicha factoría, rodeada por más de 
300 moros bien armados. 

Parece que á pesar de cuanto se ha 
dicho en el primer momento, faltan 
víveres á los defensores de Rio de 
Oro, que ni siquiera han recibido la 
remesa correspondiente al pasado 
mes de Agosto. 

En este puerto no hay ningún bu­
que de guerra español que pueda ir 
á socorrerlos. Solo se hallan surtos 
en nuestras aguas dos vapores mer­
cantes. 

La escuadra inglesa permanece en 
este puerto. 

Falra . 

í{ío de Oro. 
La factoría de este nombre, de 

que tanto se habló hace tiempo á 
causa de un atentado cometido por 
los moros, y más recientemente con 
motivo del cautiverio de los náufra­
gos del Tcoíl, vuelve á llamar la aten­
ción de España por las noticias nada 
satisfactorias que de aquel alejado 
territorio se reciben. 

Sociedad de Geografía Comercia 
siendo .el explorador africanista se­
ñor Bonclli, el primer emisario regio 
de la colonia. 

Gonstiluyó^e luego una Sociedad, 
presidida por el malogrado general 
Cassola, pura establecer relaciones 
comerciales con el interior y creó 
una factoría; pero la Sociedad no fué 
duradera, m. tardando en declararse 
disuelta. Entonces la colonia de­
pendía del ministerio de la Guerra. 

Pasó después á depender el go­
bierno de la factoría al ministerio de 
Marina, que dispuso el ostableci-
mieuto en el fuerte de la península 
de un destacamento de intanterí; 
de Marina, que era relevado y visi 
tado frecuentemente por un crucen 
de nuestra armada. 

Kn una ocasión fué agredido por 
s moros el destacainjuto, pere­

ciendo algunos de los que le forma 
han y salvándose los demás, por 
haber logrado refugiarse en el pon­
tón. 

Recientemente el señor Bonelli, 
por encargo de la Compañía Tras 
atlántica, estableció la factoría ala-
cada ó sitiada al menos por los mo 
ros en estos momentos, y en ella 
había un destacamento de treinta 
hombres de infantería de Marina, 
mandados por el teniente D. Juan 
González. 

Acerca de lo ocurrido en aquella 
factoría, las noticias que publican 
los periódicos de Madrid son tan in­
completas, contradictorias y de. tan 
dudoso origen que no es fácil averi­
guar lo que ha ocurrido. 

Lo único que se sabe oficialmente 
es que á la salida del vapor Larache, 
recien llegado á Canarias, había en 
las inmediaciones de Rio de Oro 
multitud de moros en actitud poco 
tranquilizadora. 

Supónese que posteriormente ha­
brán atacado á la factoría, pero todo 
cuanto sobre esto se afirme carece 
de fundamento, pues no es posible 
que hayan llegado noticias por nin­
gún conducto. 

La fantasía de ciertos correspon 
sales les hace incurrir en contradic­
ciones, pues mientras algunos dicen 
que el combate fué reñido y que 
nuestros soldados se batieron con 
bravura, consiguiendo salir victorio 
sos, la mayor parte afirman que el 
destacamento ha sido pasado á cu­
chillo y que el teniente González se 
halla prisionero de los moros. 

Los periódicos de Madrid hablan 
todos en sentido pesimista, pero á 
nuestro juicio carece de fundamento 
cuanto se diga, pues si los hechos 
han ocurrido después de la salida de! 
del vapor Larache, no es posible que 
haya noticias exactas, y mucho me­
nos si el destacamentos ha perecido, 
dada la dificultad de las comunica­
ciones . 

Los ministros aseguraron en el 
Consejo de ayer que «*1 asunto no 
tiene importancia, que los moros Do 
han atacado la factoiía—que se sepa 
al menos—y que no se enviarán re­
fuerzos, limitándose las mecft las 

vapor Lega: .pi , que ya 
días estaba haee 

disponiéndose a partir, según 
dijo la prensa, conduciendo el relevo 
del destacamento. 

También son distintas las versio­
nes sobre el origen del conflicto. 

Unos periódicos lo atribuyen á que 
se les negaron á los moros unas ine, 
dicinas que habían pedido, y fil JUI, 
parcial, llevado acaso de una exce­
siva suspicacia, indica la posibilidad 
de que el Sultán, en su política ar­
tera, intente llamar la atención de 
España por sitio distante de Meiilla 
halagando, á la vez, á los ha .itautes 
de la fiictoria inglesa de Cabo Jui)v 
á quienes estorban los españoles cu 
aquella costa. 

Sea de ello lo que quiera, lo cierto 
es qué las noticias de Rio de 0i'() 
han causado penosísima impresióu 
y después de lo ocurrido en Meiilla' 
un nuevo atentado de los moros .se-
•ía seguramente otro semillero de 
disgustos para España. 

¡Quiera Dios que no se con(irmeti 
»s siniestros rumores que circulaul 

locales 
Kl Boletín Oficial de hoy contiene lo 

sigwientc: 
Kxtracio de las sesione? celebradas por 

la Comisión provincia l los días 29 do 
Mayo, 2, 3 y o do Junio. 

Real orden de 16 del actual aclarando 
varias dudas sobro los recargos quo se 
derivan del procedimiento de apremio 
contra ios deudores á la Hacienda. 

Circular de la Delegación de Hacienda 
advirtiendo á los Ayuntamientos que 
solo hasta el día 28 está abierto el pago 
do los recargos municipales. 

(arci l lar de la Tesorer ía de Hacienda 
récdrdaudo á los interesados que se han 
concertado para el pago del impuesto de 
viajeros y m e r c a n c í a s , que deben ingre 
sar antes de fin de mes las cantidades 
corresp nu l í en les á dicho concepto y ac­
tual trimestre. 

Providencias judiciales y anuncios 
oficiales. 

Ed el día de ayer un labrador del pue 
blo de Quintanaortmio, l lamado Ciríaco 
del Val Alonso, de 62 años de edad, al 
descargar en la estación del forro carril 
un cano de paja, sufr ió una ca ída , que 
le produjo la fractura del pié izquierdo. 

Por un guardia de órden públ ico fué 
a c o m p a ñ a d o á la casa de socorro cu 
donde se le prestaron los auxi l ios do la 
ciencia. 

La península de Río de Oro portes 
nece desde 1884 á España, que tomó'adoptadas'á apresura'r ía salida "del 

Kn las p r i m e r á s horas de la mañana 
de hoy han circulado rumores do que 
uno de los reservistas, á consecuencia 
del intenso frió se había puesto grave-
incnir enfermo. Hcmus tratado de averi­
guarlo y no hemOa adquirido la confir­
mac ión de la noticia. 

Nada t end r í a de . x l - a ñ o quo ocurrie 
ran sucesos desagradables de esta natu­
raleza, dada la inclemencia del tiempo, 
el escaso alimento que pueden propor 
cionarse y venir casi desprovistos de ropa 
por creer que iban á ser inmediatainente 
incorporados á los cuerpos. 

Kl ex preso de Madrid ha traído esia 
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—Por l o que he podido comprender, estos f i a n 
coses pertenecen á la t r i p u l a c i ó n de un buque que 
n a u f r a g ó ha poco en estos arrecifes, y se han 
aprovechado do nuestro descuido para apoderarse 
d é l a Crisis. Mirad como en lo alto de sus palos 
ondea ol pabe l lón de Francia. 

Miré hacia arr iba y en el tope del palo mayor 
a p a r e c í a en efecto desplegada a l viento la ban 
dera t r icolor . 

IOP B9Ut> 

3.r) lid.') 
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úi im i o n níú'B^ 

CAPITULO X I V 

¿ S e r á amor? 

I,a Paulina ora un buque francés de setecientas 
toneladas, armado en corso, y que viajaba a l 
mando del cap i t án Conté . Sa l ió do Francia con 
d i recc ión á Manila, y en su travesía ap resó dos bu­
ques mercames, uno ing lés y otro americano, los 
que e ; h ó á pique despu.'s «Je trasbordar lo mejor 
do sus cargamentos. 

Do retorno de su viaje, la Paulina dob ló e l 
cabo do Hornos y buscó cinb;ircacíon08 onemigas 
cu el mar Pacilico, eucallando cñ el banco de co­
r a l que r o d e á b a l a isla 

Tres ines.'a hacia ya que ios franceses moraban 
en aquol insignificanta punto d«l Ooéano, á d o n -
do trasladaron todas las mercancias y enseres del 
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—Señores , t-sta es vuestra vivienda,—continuó 
el cap i t án francés.—Dispensad si no es tan san' 
luosa como yo quisiera; pi-roen cambio tcndrei8 
por el pronto muy buenos vecinos. Si gustáis po 
d ré presentaros á dos i l u s l n s huéspedes , un ca­
ballero de d i s t inc ió i y su adorable hija . 

Accedí á la i nv i t ae ió i ^ y nos di r ig imos báQ'3 
una tienda de lona nueva, a r l í s t i camcn to arnia'la 
y situada en la parle más frondosa del bosque-

A1 l legar á ia- puerta, el cap i tán francés, a 
pesar do BUS cuarenta años se m a n i e n í a muy freS 
co, tosió como avisando su proximidad 

U n instante después , aparec ió en la puerta u11̂  
mujer que por su aspecto y maneras compre111 
era una criada, y cuya í l sonomía por cierto, n0 
me era desconocida, aun cuando en aquel 0:10 
menio no pnde recordar dónde la .había visto. 

Se l evan tó el portier que servía de puerta^ )a 
tienda, y nos hallamos en una vivienda amue 
blada, si no con lu io , con gusto bastante«icl i^"1^ 
K l suelo l ial lábaso cubierto de rica a l f o i n h ^ 
Manclicster, las sillas y sillones eran de tela ^ 
Utrcch, y en u r o de sus ángu los , aparec ía nD P 
no de madera de rosa. 

Confieso que no h a b í a reparado en las dos pe 
sonas que ocupaban la estancia y que se h:dl» 



iall.Ug3da un p e q u e ñ o retraso á causa 
de la nieve, y por el mismo motivo el 
con-oo ha llegado á las once y media. 

Las conducciones de correos trasver­
sales de la provincia han salido á c a h a l l o 
l las doce y cuarto. 

Se ha dispuesto snpi-imir la escala que 
liacían en huerto Kico los vapores co 
«•eos que sal ían de Santander para la 
jjabaua el día 20 de cada mes, y por lo 
tanto, en lo sucesivo no rec ib i rán ios 
vapores la correspondencia para el p r i 
Ajero de dichos pun tosM 

' En cumpl imiento de lo que prescriben 
jas ordenanzas municipales, el Ayunta 
iniento ile esta ciudad anuncia haberse 
aprobado las alineaciones A. B., l i . G. 
y B. ü . seña ladas en el plano de alinea 
ción de la Tr in idad j á fin de que los i n ­
tensados puedan formular sus reclama-
¿iones en t é r m i n o de 3') d ías . 

En la Secretar ía de In s t rucc ión pú­
blica so lian recibido los t í tu los de L i ­
cenciados en las facultades de Farmacia 
y de Filosofía y Letr.vs expedidos á favor 
de D. Anselmo Ruiz Capillas y Orliz y 

• de b. Mariano Diez Ai-ribas, los cuales 
poiirán pasar á recogerlos á las oficinas 
referidas. 

En la tarde de boy han sido 1 l evadosá 
la Inspección de orden púb l i co varios 
individuos con objeto de, esclarecer lo 
que baya de cierto, acerca del robo de 
unas alfoi«fas que c o n t e n í a n varios 
e feries. 

El robo se verificó en el mercado de 
ganados. 

Escriben de Miranda á u n per iódico: 
«Ay« r salieron de odta v i l l a unos 800 

reservistas para incorporarse á las filas. 
El embarque se efectuó cí las siete de 

la noche. 
La banda de mús ica de esta v i l l a mar­

chó á la cabeza de los reservistas ejecu­
tando un bonito paso-doble. 

En la es iac ión todo el pueblo hizo una 
entusiasta despedida á los reservistas, en 
medio de grandes vivas á España y al 
e jérc i to . 

El alcalde i ) . Santiago Puente quiso 
hai'-er un regalo á ¡os reservistas, para 
lo cual convocó á los concejales por dos 
veces; pero no babiendo acudido m á s 
q m tres, el señor Puente s u s p e n d i ó la 
sesión, en la cual se p r o p o n í a presentar 
una propos ic ión para dar á los reservis-
las m i l pesetas. 

Digna de elogio es la conducta del se 
ñ o r alcalde, el cual, disgustado con mo 
tivo de lo o .urr ido. no asist ió á la esta 
ción á despedir á los reservistas .» 

E l juzgado munic ipa l de la v i l l a en 
tiende en e l asunto. 

E l operario Castillo que tuvo la des 
gracia de caerse dias a t r á s de uno de los 
andamies de los cuarteles en conslruc 
ción, c o n t i n ú a bastante mejorado, á pe 
sar de la gran conmoc ión y graves heri 
dad que se produjo, pues la a l tura de 
donde se cayó era bastante conside 
rabie. 

Los otros dos operarios que resultaron 
lesionados c o n t i n ú a n en sus faenas. 

De un caso excepcional, que justa 
mente [ l l ama la a tención del púb . i co , 
nos han dado conocimiento acerca de las 
elecciones |de la v i l l a de Roa, en las que 
no se ha presentado candidato alguno. 

Esto es debido, sin duda, á los disgus 
tos de la v i l l a , porque el gobierno la ha 
privado de la eslación telegráfica, y dado 
lugar á que los intereses do la localidad 
se perjudiquen, haciendo que los recar­
gos municipales ingresen cu el Estado, 
exigiendo las autoridades supoiiores sin 
cons iderac ión alguna el que se salisfa 
gan las deudas atrasadas á los nuevos 
concejales, por más que estos hayan 
cumpl ido á satislacción con sos deberes 

Según el corresponsal que nos trasmi 
te la noticia, la conduela de los vecinos 
le Roa puede servir de ejemplo á las 
l e m á s localidades, pues cuando se ex 
treman las medidas de r igor con los 
pueblos, estos tienen que apelar á cuan 
tos medios e s t án á su alcance, poniendo 
en juego los Ayuntamientos y las perso 
ñas que ejercen los d e m á s cargos púb l i 
i os todos ios recursos de que pueden 
lisponer para no ser v íc t imas de perju 
liciab s v. jaciones. 

A la^diez de la m a ñ a n a de hoy ha tt -
n i lo lugar en los sieie distritos electo­
rales el escrutinio general de la elección 
que tuvo lugar el dia 19 del actual. 
, A dicho acto han asistido todos los 
• 
secretarios escrutadores, habiendo resul­
tado proclamados los señores siguientes: 

Por el p r imer distr i to: «Ion A n d r é s 
Dancausa Orive y don José Prudencio 
Dorronsoro. 
: Por el segundo: don Gregorio San José , 
don Carlos Mar ín , don P róspe ro Callar-
do y don Gregorio M a r r ó n . 

En el tercero: don Casimiro A j u r i a , 
don Valentiu Ciruelos y don Juan Saíz 
Gómez. 
I Por el cuarto: don G u i l l e r m o V i l l a n 
gomez y don José de la Moren». 
m Por el quinto: don Rodrigo Airquiaga. 
•0 Por el sexto: don Ange l Ortega y don 
Claudio Bajo. 

Y por el s é p t i m o : don A n d r é s Ruiz de 
la Peña y don Mariano Migue l . 

* Ya tenemos manifestado á q u é par t i 
dos pertenecen los candidatos indicados. 

La guardia c i v i l del puesto de Torro 
sandino tuvo noticia el d ía 20 del aelnal 
de que en ia v i l l a de Olmedi l lo . de Roa 
había eido herido la noche anler ior el 
Vecino J u l i á n Pérez (a) Pisachón, de oíi 
c ió pastor. 

Presentados Ips guardia^ en la v i l l a 
citada averiguaron que Á una corla dis 
laucia de sa^casa había sido agredido el 
J u l i á n por otroados vecinos que le des 
cargaron siete p u ñ a l a d a s en el cuerpo 
d á n d o l e una porción de golpes en la ca 
beza con instrumento contundente.. 

, Inm- diatamente se dedicaron los guar­
dias á la busca y captura do los agreso 
res, consiguiendo detener d e s p u é s de 
más de treinta horas df» activa persecu­
ción á los vecinos Timoteo Herrero Ra­
mos y Gregorio Membri l la Izquierdo, á 
los cuales se los ocupó un p u ñ a l man 
diado de sangre, presentando lauibicn 
en las manos, ropa y calzado indicTos 
ciertos de ser ellos los autores del hecho, 
fomo se conf i rmó después por las decla­
raciones que prestaron 

De dos incendios d • cons iderac ión va 
mos á dar conocimiento á nuestros lee 
lores. 

Uno de ellos tuvo lugar el día 23 ent iv 
dos y tres de la m a ñ a n a en la v i l l a de 
Pancorbo, y su calle real. 

El incendio se inició en la casa de 
D. Santiago Barona, p r o p a g á n d o s e i n 
mediatamente á la de D. Dionisio Ba 
rana. 

Merced á las activas gestiones del ve­
cindario, de las autoridades y de la guar­
dia c i v i l se cons igu ió localizar el fuogo 
á las tres horas.de incesantes trabajos. 

Los vecinos con un arrojo sin igual 
consiguieron sacar de los edificios la 
mayor parte de los granos de cebo'otros 
cereales y varios muebles, sin embargo 
fueron pasto de las l lamas algunos de 
bastante valor. 

Se cree que ol incendio fué casual, sin 
que haya habido que lamentar desgra­
cias personales, c a l c u l á n d o s e en 6.000 
pesetas las pé rd idas materiales. 

K i otro se in ic ió á la media noche del 
20 a l 21 en el pueblo de La V id , partido 
de A rauda de Duero, en la casas babita 
das por D. Luciano Bernal y D. Faustino 
.eal, cuyas casas son de la propieda I de 

la exce leu t í s ima señora doña Dolores 
Mart in . 

El escaso n ú m e r o de vecinos del puc 
blo, los did inmediato de Cuma, y muy 
particularmente los Padres Agustinos 
hicieron prodigios, exponiendo sus vidas 
para ex t ingui r el incendio 

A pesar de los esfuerzos de las perso­
nas cita.las y de la guardia c i v i l del 
puesto de Vadocondes, que inmediata­
mente se p re sen tó en el lugar del sinies­
tro, no se puno evitar que uno de lor 
•ídificios fuera reducido á cenizas. 

E l edificio suf r ió t a m b i é n graves dele 
¡oros. 
,Se calculan las pé rd idas materiales en 

2.000 pesetas, pero at'oiiunadamenie uo 
ha habido que lamentar ninguna dos 
gracia, persona.!, a t r i buyéndose á l aca , 
sualidad el origen del incendio. 

Diar io de Burgos 
vendedoras de la calle del Hond i l lo , que 
se hal la convertida en un pantano, sin 
que la actividad do la brigada de policía 
urbana se haya acordado de l i m p i a r el 
piso de la callo referida, hasta la hora 
de escribir estas l íneas . 

Anoche y en la madrugada de hoy los 
reservistas del cuerpo do ingenieros han 
salido de esta capilal para incorporarse 
al r ég imien to de zapadores-mina lons , 
Ferro-carriles, Pontoneros y Telegra 
fl8Up.€?í''f s a | 0 * í x utoió&tfsiintst 

l i an marebado para la sección de f 
rro-carriles 17 individuos de tropa y un 
sargento; á la de telégrafos 23 y un sar 
genio; 101 entre clases é individuos de 
tropa al pr imero de Zapadores, y a l de 
Pontoneros 2 i entre individuos de tropa 
y clases. 

Linos 90 individuos de las clases de ca­
bos y sargentos, pertonecienles al reem­
plazo del 87 a l 88, han sido enviados á 
sus casas, por haber suliciente n ú m e r o 
le clases sin contar con ellos. 

A v i s o s 
Llegada de via jeros 

Hotel del Norte: D. R a m ó n Cabrera, 
<) Madrid. 
Hotel Moi i in : D. José Quoral, de Lo 

g roño ; D. Vicente Serrano, de Falencia; 
1). Cipriano Vil lacampa, de Haro; don 
lIi'.íiuio Camino, de Madrid; 1). Eduardo 
Parcel, de Vi to r ia y D. José Franco, de 
Pa'encia. 

Hotel P a r í s : D. Santiago Zamerispa, 
le I r ú n ; D. Angel Gomez, D. Bernardo 
R o l r i g u e z y D. Valeul in C ü v o , de Ma 
í n d y Mr. Deberd, de Francia. 

dio Roberto de Vinuesa; imaginaria, se­
ñor lenienti'. coronel del regimiento de 
la Lealtad 1). Antonio Ruiz Argama 
s i l la ; hospital y provisiones, San Mar 
cía) , ruar lo cap i t án ; .yigUancia, pr i 
mero y segundo capiianes y un oficial 
do cada cuerpo; el general gubernador 
m i l i l a r segundo jefe del sexto cuerpo 
de ejérci to, Hodríguez (̂ e Rivera. 

Necro log ía 
En id dia do ayer se inhumaron en 

el cementerio general de esta ciudad los 
cadáver s de Felipa Marin Nebreda, de 
•')9 años de edad, Fe rnán González 35; 
Mariano Aparicio Garc ía , de 2, Ñ u ñ o 
Basura, 0 y Agr ip ina Vi l l a ra l a Monje, 
do 15 meses, San Juan 3.{. 

Bolet ín rel igioso 
SanU) de hoy: San Juan de la Cruz 
Sanio de inañana : Santa Catalina. 

Boletin m e t e o r o l ó g i c o 
Observaciones ineleorológic.as Oel lus 

t i tu lo provincial en el dia. m tiov: 
Barómetro : á las y m. , 1)91,9, á las 

3 l . 1)92,0. 
Teniperalara: max. sol 7,5: max 

somh (),."). M i n . soniD. i,5 bajo ü. Reflec 
tor 5,8 bajo U. 

Dirección del viento: 0 m. , N . 3 l , N 

Vacantes 
Se halla la plaxa de médico cirujano 

Limlar de Revil la Vallejera c o n t a d o 
tación anual de 100 pesetas pagadas del 
presupuesto munic ipa l por tr imestivs 
vencidos por la asistencia de ocho fa 
rnilias pobres y t r a n s e ú n t e s . Los docto 
res y Licenciados en medicina y c i ru 
j(a que deseen obtener dicha plaza pre-
sen ia rán sus solicitudes y d e m á s docir 
mentoa en la a lca ld ía dentro del tér­
mino de 30 dias á contar desde la inser 
ción del anuncio en el «Boletin oficia!» 
de la provincia. 

—Se halla vacante la plaza de m é d i c o 
t i tu lar de Padilla de A r r i b a con la do 
tación anual de 59 pesetas pagadas por 
trimestres do los fon los municipales, 
casa de balde y l ibre de con t r i ouc ión , 
excepto la de subsidio. A d e m á s podrá 
contratar por igualas con 130 vecinos 
que r end i r án p r ó x i m a m e n t e 180 fanegas 
de trigo qne cobra rá el Profesor en San 
Miguel de Septiembre de cada a ñ o , y un 
manojo de sarmiento ca la vecino. El 
n ú m e r o de p)bres es de 8 á 10 familias 
y a lgún t r an seún t e enfermo. 

Los aspirantes p resen ta rán sus solici 
ludes en la a lca ld ía en el plazo de 30 
lias á contar desde la inserc ión del 
anuncio en el ((Boletin oficial» de la 
provincia, debiendo l levar por lo menos 
ios años de m é l i c o en partido, pudien 
lo t ambién conlratar con a l g ú n pueblo 
l imít rofe y ha de tener su residencia en 
el distr i to. 

Nuestros a preciables lectores leerán 
en la presente edición un anuncio de la 
b ien reputada t i rma de los Sres. Valen 
t i n etc. C ía . , Banqueros y Exp-uidcduria 
gmera l de loter ía en H a m b u r g o . tocan 
le á la loter ía d l l amburgo y no duda 
i nos que los i m e r e s a r á mucho, ya que 
Sé ofrece por po 'Os gastos alcanzar en 
üti - aso feliz una fortuna bien impor 
ame. líala casa envía t ambién g r a ü s y 

franpo el prospecto ol ic ia l á quien lo 
pida. 

R tratos basta t a m a ñ o natural r pro-
Inriones, ampliaciones inalterables 

pinturas y cnanio se relaciona con el 
arte. 

Galer ía fotográüca y estudio de p in lu 
ra, Laiú Calvo, 20, teléfono 189; (('.asa de 
Velasen. Antes paseo de los Cubos). 

Ostras frescas 
Se reciben diariamente en el Restau 

rau l de Brioso, Isla 13, '5 y 17. 

La sin r i v a l . 
Sociedad de redenciones para la Pe 

n ín su i a y Ul t ramar , la m á s económica 
en la provincia. 

Su representante, don Gumersindo 
Brioso. 

I s la 13, 15 y 1 7 . - B U R G O S . 

R I C I N Ó L E U M — C 0 L I S 
Es el mejor purgante conocido. 
Siempre seguro y eficaz, no i r r i t a para 

producir su acción la mucosa del aparato 
digestivo. lis l a m b i é n el m á s agradable 
de lomar y resulta el m á s ecónómico . 

I).; venta eu las principales farmacias 
á 1 peseta "25 c é n t i m o s frasco. 

Por mayor, el autor D. Antonio Cólis , 
farma. c itíco. R incón de Soto. 

T E L E G R A M A S 
l)K INUKSTRO SBKVICI PAKTICULAK 

Desde el invierno de los a ñ o s 1884 al 
85 no se ha conocido en Burgos una no-
yada, antes del mes de Diciembre, tan 
copiosa como la actual. 

sde- ayer ha estado .nevando inco 
santemenlc, sucediendo á la nevada en 
la noche anterior y madrugada de hoy 
una helada regular, que puso in l i ans i 
i áb le s Jas. aceras de l̂ as palles y p r i n c i ­
palmente los soportales de la plaza 
Mayqr. Jíjl/j 

Por este motivo las ca ídas han sido 
muy frecuanles, pero no se llene basta 
ahora noticia de que hayan causado le 
slones n i heridas de cons iderac ión . 

Acerca del mal esta lo de ios sopor t | 
les indicados, son niuohas las quejas MUB 
se nos.dan, las que reproducimos, (yrr 
ignoramos por qúé n ú m e r o de veces), 
para que por la autoridad local se trato 
de arreglar e l embaldosado, que tan ma­
las condiciones presenta. 

T a m b i é n se nos han quejado algunas 

Tribunales 
Señalamientos para el d ia iü de No 

viemhre de 1893: Audiencia te r r i to r ia l ; 
Pleito procedente del Juzgado de Laredo 
enu-e D. Francis'-o Lorenzo Garcia y don 
Melilon Alonso sobre pago de p'setas: 
ponente, señor Cassá; procurador, Ga 
llardo; Secre tar ía de Garc ía Rubio. 

Audiencia provincia l : .Inicio proco, 
dente del duzgado de Miranda contra 
Severino Pérez sobre lesiones: ponenl , 
señer Vinuesa-, defensor Dr. Alfarp; p "O 
curador, Gallardo; Escr iban ía de Te 
jemia. 

Mercados 
En la pescader ía de esta ciudad se han 

vendido en la m a ñ a n a de hoy merluza 
á 2,01) y 2,50 pesetas el k i l o , anchoas 
á 0.50, sardinas á 0,<)d, abadejo á 1,20^ 
!>-sugo á l \m 1,30 y 1,50, papardo á 
1*$;) y lubina á Í\W. 

—din el dia de hoy s". han sacrificado 
e.n el matadero p i i n i i ' O de. esta ciuda I 
Li lmeyes, 4 ternerrts, 3'¿ carneros, ocho 
ovejas y 10 cerdos. 

— En el banco r. guiador se ba vendido 
el tocino y lomo á 1,'iS y 1,58 pesetas el 

Boletin m i l i t a r 
Servicio de la plaza, para el. dia 25 de 

Noviembre de lüii3i Parada, San Marcial 
y Lealtad; jefe de dia, señor teniente 
coronel de Lanceros de España D. Ela-

Madrid 2 3 — 2 , 3 0 t. (NAm. 1 8 4 ; 
Recibido con retmw. 

E a ios escrutinios generales 
de las elecciones municipales 
en Madrid, se ha hecho la pro­
c lamación de los candidatos, 
sin m á s protestas que la de una 
sección del di^íritp de la L a 
tü>a, en qiie se dice fueron 
agregados 800 votos de más al 
candidato ministerial . 

'Madrid 2 3 - 2 , 3 C t ( N t i n i 
Recibido con retrasu. 

l e g ú n telegrama oüe ia l reci­
bido hoy, el hermano del Sul-
ta^vhd escrito una carta al ge­
neral Macías .participándole 
qu# no pudo ir ayer á Melilla 
por cauaa. del cansancio, y por 
teuer que. arreglar algunos 
aslbtos en él campo de los mo­
ros, y&x, •»> 

ÍJS IQ̂  co n ti unan »i n acercarse 
á nuentras posiciones. 

Las tropas están destruyendo 
LLH trincheras que loa moros 
utilizaban para hostilizar los 
fuertes de Cabrerizas. 

Se ha terminado la construo 
cion de la batería .avanzada del 
fuerte d o Catnelloa. 

Se han entregado ya fusiles 
•Víaüsser á los regimientos de 
B o r b o n . San Fernando, Extre ­
madura y Cazadores cíe Cuba. 

l l adnd ( i , 1.5 t. { Núm. 2 1 2 / 
Un telegrama do Almer ía 

dice que se ha celebrado la con­

ferencia del general Macías con 
Muley Araaf. 

A las nueve de la m a ñ a n a sa­
lió el primero de Melilla, d ir i ­
g i éndose á una tienda.de cam­
paña que se había levantado en 
territorio español . 

Poco después un grupo de 
cabal lería marroqu í , llevando 
banderas blancas y la enseña 
roja del Imperio, cruzo nuestro 
territorio, llegando á la tienda, 
donde se apeo Muley Araaf, y 
después de cruzar los saludos 
de cortes ía , penetró en la tien­
da con el general y los in tér ­
pretes. 

Nada se sabe del resultado de 
la entrevista. 

E n los centros oficiales ase­
guran no haberse recibido nin­
gún telegrama del general Ma­
clas. 

Madrid-¿{ — m m. (Núm. 379J. 
«El Liberal» de hoy dice qae 

el Consejo de ministros que se 
vá á celebrar tendrá gran im­
portancia. 

Dice t a m b i é n que ha llegado 
el momento de obrar, y que en 
esta s i tuac ión la menor vacila­
c ión sería la inmediata muerte 
del Gobierno. 

A ñ a d e que es imposible que 
entreguemos nuestra honra á 
las habilidades de Muley Araaf. 

E l Gobierno está, según é l , 
gravemente comprometido, la 
o p i n i ó n inquieta espera la so­
lución que se adopte en el con­
sejo. 

Madrid 24-10'10 m. f N . " 418;. 
Dicen de Melilla que cuando 

el general Macías supo que Mu­
ley \ r a a f llegaba cansado dijo 
al moro que le llevo el mensa­
je: «Puede venir cuando guste, 
pero tenga entendido que no 
suspenderé los trabajos ni las 
sucesivas operaciones, ni va­
riaré la linea de conducta que 
me he trazado.» 

Esta noticia causó grata im­
pres ión en Melilla, donde se 
cree que Muley Araaf carece de 
prestigio para conseguir la su­
m i s i ó n de las kabilas. 

Madrid 2 4 — 1 1 m. (Núm. 399 j . 
Según telegramas de Tánger , 

se dice que al comenzar la con­
ferencia entre .el general Ma­
cías y Muley Araaf re íanse los 
españoles presentes al acto, por 
lo que éste se d isgustó y p id ió 
explicaciones á Macías , y ha­
b iéndose negado á dárse las Mu* 
ley Araaf, indignado, m o n t ó á, 
caballo y dijo que los españoles 
t endr ían que habérse las con 
todos los musulmanes. 

Se cree que esto sea una i n ­
v e n c i ó n de los moros. 
¡En los cent) os oficiales siguen 

negándose á facilitar noticias 
de la conferencia. 

Madrid 2 4 - l , : ^ t. /Y.0486;. 
L a cot izac ión de la bolsa en 

el día de hoy es la siguiente: 
4 por 100 interior, 65,00. 
Idem ñu de mes. 64,90. 
ídem exterior, 75,10. 
I d deuda amortizable 00,00. 
Billetes, hipotecarios de la 

isla de cuba, Í 0 6 , 4 0 . 

Billetes hipotecarios de la 
isla de Cuba de 1890, 94, i O . 

Acciones del Banco de E s p a ­
da 373,50. 

Acciones de la Compañía ar-
rendataria de tabacos, 157^0. 

Cambios sobre Par í s á ocho 
dias vista, OO.OO. 

Idem sobré Londres 00,00. 
Bolsa París: 4 por 100 exte­

rior español 61 ,28. —Dudoso. 

Ti i l ian i la ¿Vés q u é ffonio 
me liwpnoslo? ¿Pues sahes como? 

J TinuMiiilo indos los 'UMVS 

D 'pnsi1') m ú r ü l : M. SoU'.y y t -onpa 
nía , UaiTcion;!. 

PiMíisn en lus rafes y Lleudas de ul t ra-

Impr^iUa del IMARIO. 

http://horas.de
http://tienda.de
file:///raaf


CUARENTA AKOS D E USO G E N E R A L CON GRANDES RESULTADOS SIEMPRE 
11 B i OP 9 V 9 Í J X I Bfij A . •••¡'•""•'-'•i • iafjf irT. I 551*19 o q • . . • ' 

Autibiliosa, antiescrofulosa, antiherpética, antisifllíticay muy reconstituyente.—Con esta agua, de usogeneral hace cuarenta años, se tiene la salud 
á domicilio.—Premiada siempre la primera. 

Depósito centra!: Jardines, 15 bajo derecha.—Prevenirse contra los anuncios de aguas LLAMADAS naturales, y que pretenden ser iguales y aun mejores. 

ADÍMINJSTRACION P R Í N C I P A L J E CORREOS D E BURGOS. 
Horas de llegada y salida de los Correos de la a d m i n i s t r a c i ó n y repar to 

los ca r t e ros . 
L L E G A D A S . 

El preso ile Madrid y su iioea. 
» Convo ile Soria y Sa'ias. 
» » de Mádricl y su linea 

de Sanio Domingo y Bel orado. 
(I»; Pradoluongo. 
de Villa-tiego. 
de [''l anci;!, Icui i y su linea. 
de Sedaño 

» Kxpreso de Francia, I run y su l inca. 
» Correo de ¡Madrid, Arauda y Lenua. 

5,29 
/.;;() 

10,30 
3,45. 

-4 

5,15 
8,30 n . 

» 
» 

9,1 
y,o0 

S A L I D A S . 
F-xprcso p ira Francia, I r ú n y su l i m a . 
Correo para Lernia, Aranda y Madr id . . 

» para Francia, l i ú n y su linea. . 
» pai a P r a J o I u é i i g o 
» para Sedaño 
» para lieloi'ado y Sanio Domingo. 
» para Vil ladiego 
» pai-a bálag y Soria. , . . . 
» pai-a Madrid y su linea. . . 

Expreso para Madrid y su linea. . 

n .„ 

IÓ.-22 
11 
11 
t i 
11 
11 
4,25 
8,25 

m . 

» 
» 

» 
» 
» 

, t . 
n . 

Los cár l i ' rds salen á r e p a r t i r porla m a ñ a n a á las 8 y á las 10,50, y por la larde á las 5,30. ÍSUTA. ' t i l bn/.óa c e n l r a l se recoge por la m a ñ a n a á las 4'5;-), 9l40 y lO^O., Por la tarde á las 4l20. Por la noche á las 
8l20, y los auxiliares do la p o b l a c i ó n á las que eu los mismos se h a l l a n i : X p r e í a i l a s . 

Va 'ores declarados y objetos asegurados 
Por ia m a ñ a n a , para imponer y recoger, de 8l30 á 11'30. 
Por la la Me, para imponer > ri.r,lamacio-

nes sobre esté servicio. de 3 á 5130. 

Despacho de cert if icados 
Por la r r a ñ a n a de 8 á 12. 
Per la larde de 3 á 5,30. 
Keclamaciones de este servicio de 11 á 12. 

•IcIIO ' j OJlllJi 
I n v i t a c i ó n para pa r t i c ipa r á la p r ó x i m a 

Gran líotena de Dinero. 

M a r c o s 
ó aproxiinadami n'e 

PESETAS eoiíio Í>I<-IIIÍ<> iii:i>-<>r p i K - a e n 
« u i m < - i i «.-u-o ii»ás j-<5.liy. <-IA 
EaxiiieVSa j - r a n lotcii-iíi clii»<?-
ro . 4í;aran.tiiíuafc», poi- <-l is^titao 

tío Xiambux-íio. 

I.u L o t e r í a de dinero bien importante au tor i ­
zada por el A l to Gobierno de Hamburgo y ga-
r a n i i z a a á por la hacienda p ú b l i c a del Estado 
c i i i i m e i i o . o o o bil letes, de los cuales 
555 -JOO deben obleuer premios con toda so­
lí u riaudi 

Todo el cap i ta l i n e l , ol.COO bil letes g ra tu i tos ' 
i m por la 

JVIaFGOS 

l i M i l ll llllOr J«£/ 

P o l v o s d e l D r . K u n t z , 

I íclicic-vSij p r e ¡ ) c i r i ) C i ó i i que su pile eu e) hombre la fulla de j u g o 
gástrico, i I eme i i lo iiidisp^iisiihio qé la d i g e s t i ó n . R e m e d i o p r e - , 
c i o s o ó U icomparab lc paia l . i OIIIJI i n m e d i a i a , s e g u r a y r a d i c a l 
de toda.s inoiesiiüvS oei KíSTOMAOO por ant iguas 6 rebeldes que 
s e a n , ! . ! : ¡e |)i..riicu landad .que.oj pa cien te 'siento ya' m á r c a d i s i i i i O 
a h v . o la 1.a dó.sis, C o u . - í i ^ i i i e i i O o v\\ ujuchos casos que SOlO 
u a a OH j a b a s t e p a r a e l é x i t o c o r a p l e t o . 

, D o un SÍÍOI r Hgv -daliie y uo pivcisai.iüo du la , e.s m a r a v i l l o s o 
pura e-oni-alir ^astruigias, gastritis, dispepsias, abun d é boca, ardo­
res, vómitos, acidez, di<<i;*liom'ís dil ' ícücs; pesadéz, doloivs, i l a c i u -
leucia, calambres, úlcoras, etc. ole., v m á s del 80 por 1Ú0 eucuenlran 
t a l alivio dt <sde la primera dosis, que d i g i e r e n p e r f e c t a m e n t e todos 
ios alimeotos sin ei nieu()r'd:ülor.ui ptísadéz.»^" 

E l é x i t o es tan seguro que se devuelve el importe al pacieute que 
en ¡a pnm- ra Caja no eucueut re m e j o r í a . Caja 7.5U. Va correo. Un 
Solo dep^ito eu cada Capi ta l . Eu Burgos fa rmacia de G. Escolar, 
Plaza do Prim, 11. 

o q ,Oíp 
i b i a v A T I A S L Ó P E Z 

Madrid—Escorial 

LOS CHOCOLATES. CAFÉS Y SOPAS COLONIALES 
i:;...: >:Í.O i i ;«:< DE ESTA GA^A , ,. ¡ra 

son los mejores que se presentan en los mercados. 

PREMIADOS CON 4 0 MEDALLAS 

De venta en ¿odos los Establecimientos de Ultramarinos de España, j 

Oficinas: P A L M A A L T A , 8. D s p ó s i t o C e n t r a l : M O N T E R A , 25 . 
. '.t. i ? , . . I f i ÍH »>. C v U , v>*>-..»l»>. . o ' i < j i i l u i í O ' J í i í i í i (3'á t t » i l i > i > j 3 i - ••íl'l> 

•» . i • : i 

fiiifniM rtiiwiiitpinfnpi 

l o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ! 

N 1 Í U I 1 A L G i N E 

REMEDIO INFALIBLE 
R E U M A T I S M O . N E U T - Í A L G I A . 8CÍA-

T I C A . D O L O R E S D E C A B E Z A . 
M U S C U L A R E S Y N E R V I O S O S . L U M ­

B A G O . G O N T U S I O M E B . G O T A , 
C A L A M B R E S . T O R C E D U r < A S Y T O D A 

C L A S E D E P U N Z A D A S 
LA N Z U R A L G I X E m r . i ios dolores 

¡•eumáiir.os; cor» una sola tVic ion 
es !0 Sülif.icnle' para su prouto 
a l iv io ó cura'-.ión la i l i ca i . I 

L a XEURÁ L C J M í mv-A las neo ra í ­
alas eu el momi'iiLo que se aplica 
al nervio ;ite'-lai1() Curu CÜIHO por 
encanlo. 

Kl d o l o r Aorñ iPn ta i ió r es aliviado 
ins ian lá i eameolí í y curado en 
p(»'-(>s •l íasi .por el bál'sjiiiiÓ, N E U 
¡ \ A l J i I S E . 

ÍÍH } ) i ipu la r idad creciente de 
L a A 7 : í / / M A67A7i'es una prueba de 

sus t'xceleiicias y cualidades su­
periores. I ' s j a uicdicina t'avoiila 
de los mé licos p i r a curar ¡qs do­
lores iieijrál^ir.os. 

[>a N E U R A L G I N E conquista el dolor. 

H Y G I E N I C M E D I C I N A C.u 
3, Coleman St , London 

De vrula en las principales Fariña.-
macias v D'rüRiierí'as. 
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1 m m 
L50. 127, 100, 94, G7. 4 0 . 20 

ó s é a n aproximadamente 
Pesetas 15.000.000 

I.a i n s t a l a c i ó n favoniblo i le e.Ou loler ia e s t á ' 
a r r e ; : acia de la l manera,que todos los arriba i n -
(iicados 5ó 400 premios ha l la ran seguramente su 1 
cltíci' ion en '7 clases sucesivas. 

I i l premio mayor de la primera clase es do 
Marcos í o 000, de lu segunda 55.0U0, asciende en 
la tercera •< Kl.DOe, . n la cuarta á (Ti.oeii, en la 
q u i ñ i a á 70.0(.0. en la sexta a 75 000, en la s é p t i - I 
ma clase podra en caso m .s f . l i z evenlualmente I 
impor tar 5l'0.( Oe, especialmente ;ÍU0.01:Ü, 2^)0.000 
Mai CÓH, e'C. 

L a c a s a i n l V a s o r i t a i n v i t a por la 
¡ resenle a inte esarse en e t ta g r t n lo le i ia de d i ­
nero. Las persouus que nos e n v í e n sus pedidos,! 

I se s e r v i r á n a ñ a d i r a l a vez los respectivos i m - I 
' i orles MÍ bi l letes de lianco, libranzas de Giro , 

M u t u o , extendidas á nncslra orden, ¡.-iradas so- ' 
bre Barcelona ó Madr id , letras de cambio fácil á 
cobrar, ó en sellos de correo. 

Para el sorteo de la pr imera clase cuesta: 
1 B i l l e t e o r i g i n a l , entero:, p t >s. 9. 1 B i l l e t e o r i g i n a l , medie: p í a s . 4,50 

h.1 prec;o de los b ü l e t t s de las clases s iguien­
tes, como t a m b i é n á la i n s t a l a c i ó n de todos los 
premios y las fechas de los sorteos en fin todos 
ios pormenores ^e vera del prospecto oficial . 

Cada persona recibe los b i l le tes originales 
d i a d a m e n t e , que se h a l l a n provistos de l a sa r -
mas de Kslado, como t a m b i é n el ¡ i rospecto o f l -
c ía l . Verificado e l sorteo, se enviu á todo ' u -
fceresaáp la l i s i a oUcial dg los n ú m e r o s aiTacia-
dos, prevista dé 'as armas del Éfeliiüp E l pago 
de los precios s" verifica seKun las disposiciones 

¡ i¿'dicada& en el prospecto y bajo g a r a n t í a del 
(•stado E n c=so que ei contenido del nrospect.o 
no c o n v e n d r í a á los i n t e r e s ó l o s , !os bi l letes po. 
dran d e v o l v é r s e n o s » - r o siempre antes del sor-
leo v el importe r ^ m i t í d o n o s ser i res t i tu ido. Se 
e n v í a gratis y franco el prospecto ú qu ien 'o so-
l ic i jé Los pedidos deben r e m i t í r s e n o s dir- cta-
l ü e n l e lo mus pronto posible, pero siempreanles 

del 3!) de NovLmhre Á$ 1893 
V a l e n t í n y Comp." 

' Espendeduria general de lo t e r í a . 

A l e m a n i a . 

m.iiíí 

¡ÍCflDEÍDIñ DE COl̂TE Y COflFECCIÓlí 
S I S T E M A G I M É N E Z 

i l l a a S i f i » mi B 

SE DAK LECCIONES Á DOMICILIO :'d 0 i .O 

. • ™ -

O 

'ííJ l u o i s í i i 001 i 

La 
de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos de Cal y Sosa 

FORTALECE A LOS D E B I L E S 
restituyendo las carnes y enriqueciendo la sangre. 

CURA LA TISIS, FORTIFICA LOS PULMONES DÉBILES, 
CURA LA ESCRÓFULA, TOS Y CATABROS, 

ANEMIA, RAQUITISMO Y TODAS LAS 

DE 
LOS NIÑOS. 

L o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n l a E m u l s i ó n d e 
S c o t t c o m o e l m a s n u t r i t i v o a l i m e n ­

t o q u e c o n o c e l a c i e n c i a . 
CUIDADO CON LAS IHITACIONES. L o s frascos de la legítíma 

E m u l s i ó n de Scott l levan adherida ú la cubierta ia etiqueta que representa u n 
hombre con un bacalao & cuestas. 

Preparada por S C O T T & B O W N E , Químicos, Nueva York. 
Bl P.roheJoro^Kxoalsior." | todas farmllcias y droguerías. 
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T A L L E R í ^ • 
áe .DJ imiD lo 

ENGUADERMCtóíi; DORADO Y RAYADO 

Rufino S. Gonzalo 

Kncuadernacionos áe todas clases ei. 
• ajo, sencillas, econóa i icas y cl<-ga.nLcs. 

Libros rayadus pai-a l-anca, comei cic 
iependoiicias, etc. 

Dorados schi'e Lelas, cuero, sedas, ál 
bums, en Lerciopelo, peluciis,,(!Lc. 

Completo surt ido en carpetas de dife 
rentes modelos y marcas especiales para 
diferentes usos, muestrarios para viajan 
tes. 
tmnoaf i ,oi\'A i i yóteosa up,i v iH)¿ 

Carteras plegantes, forma ministro, 
para la firma resguardo de valores, le 
tras, inspectores de ferrocarriles, etc. 

Estuches de todas clases para Joyería, 
p l a t e r í a , armas etc. 

1:1 ••: í 7 V i ..I ti (M.üM V OmpXíi U 
Grandes rebajas á los señores editores. 

y casas libreras. 
. ^ i B r t i l i m w i í s í a S . .. 

Huerto del R e y , 2 y 4, esquina 
á la L l a n a . 

\'lub\iv)\ iiiír''i:', ' .i.lf. '.¡i D'L'Í. ;ÍIJ..I1IÍ:»J j 

EK l k ACADEMIA 
DE 9 Á 12 D E L A MAÑANA Y DE 2 Á 5 DE L A TARDE 

Lencer ía , 18 y 20, pral . 

L A E P I L E P S I A Ó ACCIDENTES NERVIOSOS 
y todas las afee-iones nerviosas en general 

se c n i o i i r ad ica lmente con las past i l las a n t i e p i l é p l i c a s 

D E O C H O A 
M- No ¡ s e . e s c o n f i e de -la curac ión por ani iguo que sea el padi-cimiento. PROSPECTOS GRATIS.—Mesón de Paredes, 7, p r a l . MADRID. 

De virnla en las principales Jarmaeias ftH Kspaña, (Uiha, Puerto Rico, 
Méjico, (Variárias y Baleares. V.h (íiirgos, farmacia de Barmocana i . 

1 * * W \ r - * \ n u i f ú l i ú bi - ^ i -d . , . ! l j . j l j h ^ , ! ! ' ! I •.{, f : : l i 7 to I I ^ K Í Ü 

m m m m m i m i m 

PARA ENFERMEDADES URINARIAS 
n-> ü l - L V í u i i,i k ofíijétbvaua ( ' ) J u 9 i i n i l i i K r . « ¡ b ÜJ'II»-» KÍUI i . v n p noi.ui-jnovi; rd^. i 

q A M T i A T O P T 7 A 
¡.M.U] al « • j i f i j - t c q n « aól ttlnmt'uu\\ i v r ! • ' • • . ' ] l '̂  'd, I K ' I ! / i o q r .n . . ' 'dobuíi 

M I L P E S E T A S 
al que presente cápsu la s do Sánda lo mejores que las del Dr . l ' izá , de Barcelona, 
y que curen m á s pronto y radicalmente las KNKKRMKDADKS UB1NAIÜAS. Ca­
torce a ñ o s do éxi to , premiadas con medalla de oro en la Kx posición U n i v i r s a l de 
Barcelona de 1888 Unicas prohadas y reconicndadas por las Hoaies Academias de 
Medicina de Barcelona, Mallorca y de varias coi-poraciones c ient í l icas y renom­
brados práct ico» diariamente las prescrib'-n, reconociendo ventajas sobre iodos 
sus similares. Krasco, 14 rs. Farmacia Dr. Bizá,, plaza del Bino, Ü, Barcelona y 
principalesde Kspaña .—Depos i ta r io en Burgos: Sainz Valpuesta. 

Se remi lon por correo anticipando su valor. 

sunij^ífi qtBieiUp nxni 801) ¿6 n ' i i dü i iT 
ÍIMOO ; 


